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Abstract 
Variatioll 31110ng young individuais ar llolltrQPs lIellwiet/i CUIIIIllcx (SCrjlcntcs, 
Vipcridac, Crotalimlc). Externai 11lorphological charactcrs or 141 young spccirnetls 
(69 malcs and 72 remates) of thc IJolhrop.l· lIelllViedi com plex wcrc analyzed. 
Rcgression õlnalysis was used in lhe sludy oI' rnorphornetric eharaelers <lnd principal 
eorn ponent analysis was used in lhe study of Illcristic und qual itati vc charaetcrs. Sexual 
dilllorphism was confi rmed in the Illcristic and Illorphollletric characters. Males showed 
higher counls of subcaudals and longer lalls. Fem;\!cs showed evenluall y higher number 
oI" ve nlra ls and dorsal ro ws, and largcr head s. Six differen! drawing pall e rns were 
diagnoscd and ean indi cate the existenee ar different species. Ontogcnelic variat ion was 
described. 
Keywords: /JOIhrops I1cl/wiuli eomp lex, Crowlin<le, Viperid<le, Serpentes. Scxu;!1 
dimorphism,.gengraphie variation, onwgenelie vnriation. 
P.duvras-eh'l\'c: Complexo BOlhrops I/c/ufie"i, Crotalinae. Viperidae, Se rpentcs, 
dimorfismo sex ual. variação geográfi ca, variação ontogenética. 
Introdução 
o complexo Uolhl"ops IJe/lwiedi distrihui -se 
amplamente pelas áreas abertas d;! América do 
Sul e é um dos grupos mais vari.1veis e taxon()-
mieamcntc confusos dentro do gênero lJolh lVp.~, 
tendo sido alvo de urna recente revisão sistemá-
tica (Silva, 2(00). Como nos demais grupos da 
subfamflia Crotal inae, as ninhadas de represen-
talHes desse compl exo taxonómico também t'o-
ram abordadas princi palmente soh o pon to de 
vista da história nat ural (Almeida. 1999; Alves 
cl al., 1998: Lei tão-de-A raújo cf aI .. 1998: 
Mcl garejo. 1977: Murphy e Mitehell , 1984; 
Peiíaranda, 1995; Valdujo CI al., no prelo) c da 
co mpos ição c ação do veneno (Castro, 1999; 
Furtado el fll., 1991 ). 
Recebido em 08.06.2001 
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Pllyffolllcdusa - 1(1), Jonuory 2002 
Para algunJ:ls espécies da subfamília já exis-
tem, portanto, d'ldos prelim inares nesse sentido, 
co mo llolhriechi.~ aI/rife I", /J . lale,.ali~·, B. 
II/(I/"chi, lJ. l1iglVviridis. B .. w:hfcgefii (A ntonio. 
1980; I3lody. 1983; Murphy e Mitchell , 1984), 
AI/"o/)oides /ll/lI/lI/i/c/" (C ru z el til., 1989: 
Solórzano, 1989), CC,To/)hid;o/l barbO/lr;. C. 
80e/1II(l1I;, Ophryacus lI/e/flIIIIUIS (Murphy c 
Mi! chell, 1984), l10lhmps altema/II.I· (Lei tflo-de-
Armíjo c Mat sc hulat-Ely. 1980; Leitiío-de- Araú-
jo c Perazwlu, 1974; Murphy e Mitchcll , 19K4; 
Pezza no, 1986), H. (Hper (Cruz el ai., 1989; 
SolÓrt.a no e Cerdas, 1989), IJ. alro)," (Hoge e 
Fcdcrsoni. 1978: Fedcrsoni , 1980) e B. II/oojeni 
(Lcloup. 1973). 
Poucos trabal hos. contudo, foram dedicados 
a U111 enfoque sistemáti co da variação entre fi-
lhotes e/ou ninhndas dentro de Crotalin<te. Urna 
análise preliminar roi reit;! com ninhadas de 
CroU//lIs d/lr;ssu .~ (Calleffo, 1996). J.1 foi de-
11 
Xu,.ur 
monstrado p~H'3 () grupo IJolhrops OIroX, por 
exemplo, a ocorrência de diferentes c complexos 
níveis de vari;l ções on loge néllca, sex ual e 
rnicrogeogrMica, (IUC dificuUam a :Inálise esta-
tística de caráter por cadlcr, considerada tradi -
cional. Nesses C:ISOS. a anál ise lllUlliv:lriada lem-
se revcl:ldo um:l ferramenta ex trellHlmentc úti l 
(W[htcr CI aI., 1996), Fa/.cndo uso dessa ferra-
mcnt;l, o prescnte tmbíllho procurou interprctar 
a vari:u;ão observada entre filhotes (c algumas 
ninhadas) do complexo B. IICIIII';Clli sob os 
cnfoques sexual, on togenético e geogrMíco. 
i\1:ltel"ial e Métodos 
Foram nnali sados 141 lilhotcs (69 machos c 
72 fêmeas) do complexo IJ. IIcllwietfi (Apêndice 
1), distribuídos em 16 amoslras de 14 localida-
des (Figura I). Sete padrões de desenho foram 
dingnosticados dentro do co mplexo IJ. Ilcu\vicdi 
(POs 1 a 7) (S ilva, 2000), mas nenhum dos fi-
Ihole5 examinados apresentou o P04. Os seis 
pndrões observados no presente estudo estão su-
cintamente descritos a segu ir: 
I':ldrão de dese nho I (rDI - Figura 2A. B)-
manchas CO/11 hordas difusas, sem margem 
branca ou com margcm muito têllue, tornando 
:l~ manchas pouco destacadas d:1 coloração de 
fundo: manchas de coloração castanha, even-
tualmente enegrccidas, sohre fundo geralmen-
te creme; m:lllehas interca lares menores às 
vel.cs presentes entre as manchas dorsolate-
rais mai ores; faixa pós-ocular pouco m:lr-
eada: manchas dorsoce fálicns posteriorcs 
não-alongadas, sem formar fa i xa~ dors.ds 
atrás da cabeça; mclanismo lateral da caheça 
ausente; algumas escamas dorsais com 
carenas branl.:;)S destacadas da co loraçiio de 
fundo; supral abiai s com pequenas manchas 
brancas a[ong:ldas vert icalmente, mais cons-
pícuas nas supralabiais da metade posterior 
da boca. 
)):l(lr50 dc desenho 2 (r02 - Figura 2C) -
manchas com borda~ bem definidas, com 
margc m branca conspícua, tornando as man -
cha~ bastante destacadas da coloraçfio de fun-
do; manchas de coloração castanho escura, 
sobre fundo castan ho: manchas intcrcal:ucs 
presentes entre as manchas dorsoJaternis mai -
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ores; faixa pós-ocu lar marcada; manchas 
dorsoccfálic:l~ posteriores gera lmen te alonga-
das, formando faixas dorsais curtas atrás da 
cabeça; mc1:mislllo lateral da cabeça ausente; 
C~H'cnas com a mesma co loraçfio de fundo das 
esca mas dorsais; 11I:lioria das supralabiai s dc 
coloração castanho-escura com grandes man-
chas brancas geralmentc arredondadas. 
Padrão de descnho 3 (P03 - Figura 20) -
manchas C01l1 bordas bem delinidas ou nfio, 
com margem branca gera lmente rest ri ta fi. 
porção dorso lateral das manchas, que :\pre-
sentam coloração em geral negr:'l sobre fundo 
bege: manchas intercalarcs freqüentemente 
ausen tes; f:li xa pós-ocular pouco marc:lda: 
manchas dorsocet"íílicas posteriores nfio-
alongadas, scm rormar faixas dorsais atrás da 
cabeça; rnclanismo lmeral da cabeça prescnte, 
faixa pós-ocular cxpa ndindo-~c em torno da 
comissura labial , originando urna espécie de 
capu7. mclânico; carenas com a mesma colo-
raç:10 de fu ndo das escamas dorsais; m:lÍoria 
das supralabiai s de coloração uniforme, scm 
manchas I.:onspícuas. 
1':uJrão dc descn ho 5 (P05 - Figura 2E) -
manchas com bordas bem definidas , co m 
mllTgem hranca não muito conspícua; man-
chas de coloração castanho-escura ou negra, 
sobre fundo castanho-oliva; manchas illlerca-
lares presentes cntre as manchas dorsol:nera is 
maiores; faixa pós-ocular marcada; manchas 
dorso-cefálicas posteriores nfio-nlongadas, 
sem formar faixas dorsais atrás da cabeça; 
lllelanislllO lateral da cabeça ausente; carenas 
C01l1 a mesma coloração de fundo das esca-
mas dorsais; supmlabiais de coloraçfio ereme 
com grandes manchas castanho-escuras ou 
negras (cobrindo mais da metade da supra-
"Ibial). mais conspícuas na metade anterior 
da boca, sendo que a maior mancha está loca-
lizada sempre sob o ol ho; eventtmlmenle, tais 
manchas !)Odelll ocupar todas as supra lnlmlÍs, 
originando () aspecto de pi gmetllação unifor-
me, como lias supralahiais do [lD3. 
))adrão de desenho 6 (p06 - Figura 2r) -
manchas eo m bordas bem definidas, com 
margcm branca muito conspícu a; manchas de 
coloraç:lo castanho-escu ra ou negra, sobre 
fu ndo geralmente castanho-Ierra: manchas \11-
tcrcalares presentes entrc as mnnchas dor-
P"y/fomellusa - t (1), Januory 2002 
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.. 
solaterab maiore),; faix a pós-ocul ar marcada: 
manc has dorsocehí! icas poste riores al onga-
das. formando faixa~ dorsais longas atr:h da 
cabeça: mclan islHo lateral da cabeça ausente; 
caren:,), com a rne~ma coloração <!c fundo das 
escama~ dorsais: supralabiais de colo ração 
tre me .:om grandes man.:has .:astanho-escu-
ras ou negras (cobri ndo mai s da metaue dn 
superfíc ie da supra labial). mais conspícuas na 
metade anterior da boca. sendo (Iue a 111:llor 
manc ha c~ t,í loc;di l.ada se mpre sob o olh o; 
eventua lm ente, tais manchas podcm ocupar 
tou,IS iI), supra labiais, originandO o aspecto de 
pigmentação uniforme. COlHO nas supralabiais 
do rD3. 
Padrão de dcscuho 7 (rD7 - FiguTll 2G) . 
padrão com malll; h,IS de bordas bcm defini -
das. com margem hranca conspícua . tornando 
as mancha), bastante destacadas da coloração 
de fundo; manchas de coloraçi"ío castanho-cs-
c ur:l o u neg ras, so bre fund o castanho-
aci nzcntado: manchas intercalares prcsentes 
entre :I " manchas dorsolaterab maiores; f;llxa 
pós-ocul:lr marc:lda; manchas dorsocc fál icas 
poste ri ores geríl lme llte a l ongada~, formando 
fa ixa s dorsais curtas atrás da cabeça; 
mc1anismo lateral da caocça ausente; carcnas 
eom a mesma coloração de fundo das esca-
TIIas d orsa i ~: maioria das supralabi ais de colo-
ração creme, co m pequenas manchas (::1s ta-
Ilhas tri angulare;" (eohrindo menos da metade 
da supcrfície da supral abial), scmpre na sutu-
ra en tre duas supra labiais. 
Fonllll analisados I ó canlcte l'es da morfo· 
logia ex terna (q uatro morfo mélricos, ci nco 
merísticos e sete (I Ualitatiyos). cuj as de;"criçõcs 
e lIbreviaturas são apresentadas a ~eguir. 
Caracteres morfOlllétricos (em 11)m) 
I · COIIII)rilllcnto da cabeçll (CAB) - to-
mado C01l1 paquíme tro (com precisão de 
0, Imm ), da esca ma I"Os tr íl l até a articulação qua-
drado-Ill a nu i bu lar; 
2 - COUllu'imellto rostro-cloacal (CRC) • 
tomado com escala milillletrada (COIl1 precisão 
de Imm ), da escama ro~tral até a placa c loacal: 
3· Comprim en&.o da cauda (CAU) - toma-
do com escala milime trad:l. da ]1lac:1 cloac;11 ilté 
a cxtre midade da caud;l; 
.. 
4 - Comprim ento do t!' OIU:O + ca uda 
(TRCAU) - obtido da fÓlllwla [(CRC - CA B) + 
CAU]; corrcsponde ü di stância da arti culação 
quadrad o-mandibular a1é a cxtrcmidilde da cau-
da. 
Caractercs lIle1"fstic()s 
1 - N~ de csc.una...<; dOI'sllis ( O) - contadas 
nos terços anterior (D I) e mediano do tronco 
(D2); 
2 - Nu de escamas ventrais (V) - c(lIllad as a 
partir da primeira escama ventral mais larga que 
longa, cxcluindo-sc a placa c!o;lcal : 
3 - N" de cselunas sub-clludais (SC) - con-
tadas a partir das primeiras sub-caudai s em con-
tato mé a extremidade da cauda, exceto o c~p i ­
nno tcrm inal: 
4 _ , .. de ('sca mas que indicam fi m enor 
distânciil entre a mancha dorsolateral sitU:lda 
no meio do tmnco e a mancha dorsol:ltcral s i· 
l11ilar e anterior a ela (OA) (Figura 3). 
Car:lctercs (luali t:ltivos: 
1 - Colonu,:50 da carena (CA R) - t:arena da 
mesma eor da escama (estado O); earcna branca 
(estado I); 
2 - Manchas intercalares (MI) - pre .. entes 
(O) (Figura 3); ausentes (I); 
3 - Bordas das manchas dor .. ais (OMO)-
com contornos bem definidos, tornando as man-
chas destacadas da co loração dc fu ndo (O) (Fi-
gura 3); difusas, destacando pouco as mnnchas 
da co loraçfio de fundo ( I ) (Figura 213); 
4 - Faixa (s) I)ÓS-ccfálicll(S) (Fre) - auscn-
te(s) (O); presente(s) c de cmllprime nto menor 
ou igulII ao comprimen to das manchas occ ipitais 
(I); presentc(s) c de comprilllcnto mai or que o 
das manchas occipitai s (2) (Figura 2F); 
5 - i\'lclanis mo na região l{itero-vcnh'lll da 
cabeça (MEL) - ausen te (O): prcsenle ( I) (Figu-
ra 2D). 
() . Pigmentação das su pralabiais (PSL) -
manc has au se nt es, pigm en tação uni for me (O) 
(Figura 2D); grandes manch:IS brancas, geral-
men te arredondadas, sobre fundo castanho-es-
curo " Il cgro (I ) (Figura 2C); pequenas manchas 
brallc"s alongada s verticalm e nte sobre fundo 
easl:mho (2) (Figura 2A); grandes manchas cas-
(ilnho-escuras (cohrindo mais de 50% d .. ~uper-
P/,}'l1om("(lIua • t (1), Jonuory 2002 
o 
PIoyll..-.l ..... . 1(1), h-.-r 2002 
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fície da supralabial ) sobre fu ndo creme, a maior 
manc ha localizada exatamente sob o o lho (3) 
(Figuríl 2H): manchas castan has lri,wgulares so-
bre fundo creme (geralmente cobrindo menos 
de 50% da superfíc ie da supralabial ), semprc 
nas suturas entre duas supralabiais (4) (Figura 
2G): 
7 - Extensão d:} pigment:u;50 das supra-
labiais (EPSL) - presente e m todas as s upra-
lnhiais (O) (Figura 2C, D, G); mais conspícua na 
metade ílnlerior (I) (Figura 2E); mais conspícua 
na metade posterior (2) (Figura 2A). 
Para testar estati sticamente a ocorrência de 
dimorrismo sex ual em todos o~ carac teres 
merísticos, empregou-se o teste I, COIl1 um nível 
de signific5neia de 0,05. Esse teste é bast ante 
robusto, meSlllo para distribuiçfles nilo-normai s 
(Va nzolin i , 1993) c foi rei l() 110 programa 
$ YSTAT versão 5.03 (Systat, 1993). 
Foi registrada a estatística descritiva de três 
carac teres morfométr1coS (CAB, CRC e CAU), 
considerando-se machos c fêmeas separadamen-
te. A existência de d imorfismo sexual nas pro-
porçõcs corpora is foi testada por uma análise de 
regressiln (V'I117.olini, 1993), teste co ns iderado 
robusto mesmo quando alguns de sçus requisitos 
11,10 são obedeeidos (Zar, 1984). Foram analisa-
das hasiçamente duas regressõcs: I ) o eompri -
lI1(;nto da cabeça (CAIl) foi derinido como v"ri-
ávcl depende nte (y), tendo o c()l11pri men to do 
tronco + cauda (TRCAU) como variável inde-
pendente (x) e 2) o co mp rimento da cauda 
(CAU) teve o co mpriment o rost ro-cloacal 
(CRC) como variável independente. A escol ha 
dessas variáveis tcve como objetivo evitar a 
auto-correlação (VaIl70Iini, 1993). Os grárieos 
obt id os no prog ra ma SYSTAT ve rs ào 5.03 
(Systat, 1993) geralmente indicaram regressões 
lineares, e algumas analllorfoses (ari t-l og, log-
arit e log- Jog, para os va lores de x e y) não mo-
dificaram .~ig nificat i valHen [e os coeficientes de 
determi nação, sendo então ig nor'ldas. Para veri-
ricar se as dil"c renças entre essas regressões 
çr,1Il1 estati~ticamentc siglli fi ea ti vns, foi uliJi7ado 
o leste f (p = 0,05) para eoericientes (b) c cons-
tan les de regressilo (a), segund o Va nzo Jin i 
(1993) e Z.ar ( 1984). 
Os caracteres qualitativos (M I, BMD, FPC, 
MEL, OSL ç EOSL) e lllerísticos (02 e DA) 
mais in formati vos, segu ndo análises prévias_ ti-
11 
Fignnl 3 - Vlsla taleml do mClo do Ironco de um filhote 
do com l)lc~o B",h"'JI.~ 1I~",,·iel{,. l'odclI1 ser 
observadas: 3S borJas d3~ manchas dor~o-lalc­
rai, de conlOrrlO definido (c,lndo O do ~ar5lc r 
3MD). a presença de manchas inlcn:at:m:s en-
tre as 1n.1nchas dorso-Ialcmis lI1;liorc~ (cslJdo 
O do cor:'iler M I) c :1 dlsl~nc ia de 'IU3111) c.~c:l.­
Illas enlrc a Illancha dorsolmcral do IIICIO do 
tronco c s u~ ,imibr alll~rior (c~dter I)A). 
veram sua variação in terpretada por meio da 
an,í lisc de cOlllponenlcs principais (Crisci e 
Armc ngol , 1983; hmes e MeCulloch, 1990; 
11lOr]>e, 1976, 1980). Os sexos foram estudados 
separadamente, e cada indivíduo constituiu lima 
unidade taxonôm1ca operacional. Os dados fo-
ram pad ron izados c, a partir deles. foram obti-
das as matrizes de d istância euclideana e de cor-
relação de PearsOIl, que poss ibili taram a análise 
multi variada. Todo esse procedimento foi fe ito 
com o programa SYSTAT versão 5.03 (Systat, 
1993). 
H.csultados 
Dezesseis amostras de fil hotc~ foram exa mi-
nadas (Ta be la I) . Duas localidades (Foz do 
Iguaçu - PR c Cachoeira do Sul - RS) contribuí-
ram com duas amostras cada uma. Optou-se por 
tratar essas amOSlras separadarnentç devido aos 
números de eoleçilo discrepantes (amostr:ls tom-
badas na eoleção em épocas difere ntes) (Apên-
Pltyff/JIfll'dllSI' - 1 (1 l, January 2002 
diec I). Dessa fo rma, foi possível comparar. dcn-
t1"O da mesma localidade, amostras diferentes 
com o mesmo padrão de dese nho. Os Cilr:1Cleres 
ll1erísl icos que apresentaram di morfismo sex ual 
dentro de certas amost ras são apresell l:ldos na 
Tahela I . 
As freqüêrH.: ias re lati vas do s carac teres 
rllerísticos quc indicaram dimorfismo sexual em 
algumas das amos tras fo ram reprc Scnt:ldai; e m 
hi stogrn mas ( Fi guras 4 e 5). De modo ge r:ll , 
houve uma tendê ncia de dimorfismo no número 
de sub-caudais. ven trais c dorsais. Os machos 
apresenlaram comparat ivamente mais Mlb-cau-
dais que as fêmeas, as qu ais, por su:! vel.. mos-
trara m maiores co ntage ns de ve ntrais e de 
dorsnis (Pig uras 4 c 5) . Além do dim orfismo se-
xual, os hi stogramas das Figuras 4 e 5 também 
registram um a parce la da a mpla variação geo-
gráfi ca prescn te no complexo /J. nCl/lvieâi. 
A estatística descrit iva do~ Irês caracteres 
rnorfo mé tricos (CA B, CRC c CAU) pode ser 
observada nos Apê nd ices 11 a IV. respecti va-
mellte. Os machos de tod as as amostras apre-
sentara m comp rimento médi o da cauda m:l io r 
que o das rcspect ivas fê nr eHs (Apêndice IV). 
Estas, por sua vez, a prese ntarnm com prime nto 
méd io da cabeçn maio r que o dos mac hos na 
maio ri a das amostras (Apêndi ce 11). mas não 
repe tira m a mes ma tendê ncia na médi a do 
co mp rime nt o rostro-cl oacal (Apê ndi ce 111 ). 
Isto coincide com os dados Ill erís li cos (Ta bela 
I) , onde o número ue s ub-c auduis (urna indi -
T~hl'l:l I - Número de filllores do complexo HIJllsmlls fll'u,,·,eJi :m:,hs:,dos em 16 :llllostr.Js e os rcs,x"l't ivos C:lrolctCrcS 
mcrísl icos qlle indicara", d"norfiSIllO se~ ual significat ivo no nh'cl de 5%. segundo o h:Sle I. I'D '" I)adr!!" de 
desc,ü", . I '" coeficiente rcsu llnnre do teste 1.\:. 1. "graus de Irlx:rdade. As amostr.'s maread:l.\ com as reriseo (-) 
~on"il,,~m "inhada, cfeli,·a'. da, q \l ~i s se conhece" ",:ie. Para :l abruvi:l1U1":l dos caraClcres. ,"er item M~ren :t1 ~ 
Métodos. 
Amoslras PD N Caracltl'C'5 g. 1. r M .. T Meris licos 
Regeneração, 1'1 3 2 5 
Pmla. MG 2 2 3 5 
ramnaiba, MS 3, 4 4 g se 4,176 6 O,OOt < P < O,OI 
DA 2,611 6 0,01 < 1' < 0,05 
Mat50, SI'· 3b 3 5 g se 3,79l! 6 0,001 < 1' < 0,01 
Cll1alão, GO 3, 3 4 7 
Araguari, MG- 3d 2 4 6 
Cuiabá, MT 5. 6 3 9 V 2,640 7 0,0 1 < 1' < 0.05 
Albuquerque, MS· 5b 9 14 23 V 2,979 21 0,001 < P < 0,01 
se 7,478 21 P <O,OOI 
DI 7,201 6 P < 0,001 
Pedro Juan Cabatlcro, PAR- 5, 4 4 g 0 2 2,828 6 0,01 < 1' < 0,05 
se 5,417 6 0,001 < P < 0,01 
Foz do Iguaçu, I'R (1) 6, S 2 7 
DI 3,466 J6 0,001 < r < 0,01 
Fo7. do Iguaçu. PR (2) 6b 12 6 J8 D2 6. 144 J6 1' <0,00 1 
se 2,886 J6 0,0 1 < P < 0,05 
ltapiranga. se· 6, 3 4 7 se 2,688 5 0.0 1 < P < 0,05 
Santa Cru7. do Sul, RS· 6d 7 g 15 DI 3,984 13 0,001 < P < 0,01 
se 6,737 J3 0,001 < P < 0,0 1 
Capela lIe Santana, RS· 7. 5 5 10 DI 4,000 8 0,001< 1' < 0,0 1 
D2 2530 8 0.01 < 1' < 0,05 
Cachoeira do Sul, RS (1) 7b 2 3 
Cachoeira do Sul! RS (2~ 7, 2 2 
TOTAI~ 69 72 141 
PI,)'III)/IIedusiI . 1 (I) , jonvory 2002 
11 
cação indireta do co mprime nt o relat ivo da 
cauda) foi mais prepon derante na indicação 
do dimorfismo sex ual que o núm ero de ven-
trais (uma indicação indireta do co mprimento 
relativo do corpo). 
Um eSlud o mais prec iso, porém, pode se r 
obtido a parlir das análises de regressão (Ta bela 
2). Os parâmetros de tais análises indicaram que 
apenas a amostra de Albuquerque - MS apresen-
tou as duas rcgressõcs analisadas est:ltis ticamen-
te sign ilicativas em ambos os sexos. 
Na amostra de Albuquerque. foram testadas 
as diferençlls entre machos e fêmca~ pelo teste' 
para coeficientes e constan tes das duas regres-
sões analisadas (p = 0,05). Tant o rlil r·eg ressão 
CAO x TRCAU (I, = 2.733; g. I. = 19: 0,0 I < P 
< 0.05) CO Ill O na regressiío CAU x CRC (I. = 
4, 104: g. I. = 19; p < 0.00 I). o leste' indicou 
<Iue as constantes de regressiío mostraram-se es-
tatisticamente diferentes, corrohor.mdo o dimor-
fismo sex ua l: fêmeas com cabeças maiores e 
caudas m:li s curtas que os maehos (Figura 6). 
Com relação à análise de componentes prin-
ci pais. m, Tabelas 3 e 4 trazem os auto-valores 
para o~ três prime iros componentes princ ipais. a 
porcen tagem da vari ação total representada por 
l:ada i\t rto-valor e as porl:cntagens acumuladas 
respectivamen te para mach os e fi!llleas das 
amostra~ .. nali sadas. 
Em ambos os sexos, os Irês primeiros com-
ponentes principai s expressaram mais de 80% 
da variação entre os caracteres rnerfsticos e qua-
lit:lti vos anal isados [Iàbelas 3 c 4). Duns combi-
nações desses três primeiros componentes prin-
t: ipais (IYx 2"c I" x 3Q) foram mais informati vas 
na representaçào das relações de si milaridade 
en tre os filhotes de cada sexo. 1:1 is combi nações 
foram projetadas separadamenle para machos e 
l"êmeas em gráficos bidimensionais (Figura 7). 
As seis cores representadas corrcspondc1I1 aos 
seis padrões de desenho (POs) presentes nas 
am os tras anali sada s _ Símbo los diferentes da 
mesma cor correspondem às di ferentes amostras 
com o mesmo PO. A combi nação dos dois pri-
meiros componentes principais discri minou me-
lhor as amostras ent re si. tan to nos mad1()s, 
como nas fêmeas. 
De um mod o geral. em ambos os sexos, 
amostras diferentes com o mesm o PO I"orrnnr;rm 
grupos hO!llogê neos e mai s próximos enlre si do 
.. 
que em relação às amostras com outros PDs. Na 
combinação dos componentes principais I e 3, a 
separação entre os diferentes POs foi menos ní-
tida, principalmen te entre as amostras com os 
POs 5 (amarel o), 6 (verde) c 7 (preto). As am os-
tras com o 1'05 foram as que apresenlaram mai -
or dispersão dos indivíduos (F igura 7), o que 
pode ser um a ev idência da maior heteroge-
neidade ou variação dessas amostras. 
As análises de componentes principais em 
machos e fêmeas (Tabelas 5 e 6) mostraram pe-
quenas difere nças entre si, que corroboraram a 
necessidade de se tratar os sexos separadamente. 
Ao longo do eixo I ( I ~ componente princi-
pal), em ambos os sexos, as amostras com o 
P03 di stin guiram -se de todas as demais (Figu-
ra 7). Ent re os C<1raeleres que mai s contribu í-
ram para esse eixo, tanlo para machos corno 
para fi!meas. eslão MI , BMO, MEL e PSL (1'<1 -
belas 5 e 6). Estes caracteres perm itir'lm dhlg-
nosl it:ar o P03: manchas interca lares ausentes 
(estado I do caráter MI), borda das m:ulchas 
dorsa is d ifu !-a.~ (estado I do caráler OMD), 
presença de rnelanismo látero-ventral na cabe-
ça (es tad o I do cará te r MEL; Figura 20) e 
supralabiais uniforrncmentc pigm ent adas. se m 
mant:has conspícuas (estado O do C:lráter PSL; 
Pigura 20). 
Nesse prime iro e ixo, respons áve l pela re-
presentação da maior parte da variação observ a-
da (Tabcla~ 3 e 4). tam bém foi possível distin-
guir os POs I e 2 dos demais. O caráter <Iue pro-
vavelmente m'lb innuenciou nesse resultado foi 
o tipo dc pigment:rrrão das s upralabi:lis (PS L), 
que, no PD I . .. prese nta o estado 2 (Figura 2A) 
c , no P02, O estado I (Fi gura 2C). A amostra 
t:om o PO I apre~cntou ainda dois Cfl raCle res 
com os mes mos est ados observados nas amos-
tras com o PD3: manchas intercalares ausentes 
ou pouco conspícuas (es tado I do ear:íte r Ml ; 
Figura 213) e bordas das Illflnchas dorsais difusas 
(est ado I do caráler 13MO; Figura 20). Ao lon-
go desse e ixo, amostras com os PDs 6 e 7 1:1111-
bém mostraram diferenças entre si e com rela-
ção aos POs I, 2 e 3. As amostras com () 1'05, 
por sua ve/., :.parecem sobrepostas aos PDs 6 e 
7 nesse e ixo, Illa ~ dis ti nguem-se dos PDs I. 2 e 
3. Novamente , o caráter PSL apresen tou est:ldos 
exclu sivos nesses padrões : as amOSlras co m o 
P06 (assim como aquelas com o PD5) possuem 
Pltyllomedllsa . 1 (1), Jonuory 2002 
\ 'fU'!I1{'«IJ r "lre filhotes de I'fl're.\·t! /IIII11/e.\· do l."Olllfllr..1"II ~othrop s neu ..... ic"i 
1'ahd:. 2 _ I'ariilllelnn das n:gn:ss~ CAB x TRCA U e CAU x CRC Ilar.!. machos c fêmeas das :lInOSlm~ (]e filhole~ :lImh-
~ ~da, "entro tio ~ol1lpkxo [Jolllrol' .f /1(,1/\\' ;1'(/; que ap,""scntarmu ~1 !l lll1la rcgress50 siguLlicativa ao nível de 10%. 
u '" eonsll,nlc <.la rq; ress50. h = CoefiClClllc da regressào. I' = quocienle de variâncias (]c Fisl>cr, I' = significânc ia 
di, regres~~o . 
CAB xTRCAU 
CAU x CRC Pedro 
" 
PAR 91,479 0,561 57,933 0,0 17 
cf' Foz do Iguaçu, PR (I) 13,950 0,218 42,717 0,007 
Mamo, SP 3,855 0,048 43,400 0,007 
CAB xTRCAU Albuquerque, MS 2,8 17 0,055 30, 123 0,000 
~ Capela de Santana, RS 19,028 0, 162 40,370 0 ,008 
PraIa, MG 49,327 0,086 176,333 0,048 
CAUx CRC Matão, SI' ]8,084 0,218 108,481 0,002 
~ Albuquerque, MS 15,957 0,081 3,8 10 0,077 
Foz do Iguaçu, PR (2) 4,847 0, 112 7,520 0 ,052 
1',,1)('];, 3- AlIl o-val ol\:.~ dos IrêS pri rm:rros co rn jXJncnlcs pri nCIpaiS I! as n:~p.:cl ivas porccnwgcns da vanaçào tOlal e IlOr-

















'ra l", l" 4 - AUlo-valores (]us lrês prinlClrIIs COlllllOllcnlcs 1)fIlICl pa IS c as rcSp .. :C lLvas IlOrccmagcns da vl.nação 10/,,1 e flOr-
<xnlag~ns ;,c UUlulll(b~ pa,.., as fêmeas (Ias nmO~lras de filhotes do complexo /lOIhmlM ne""';"I" . 
Compont nlc principal Aulo-va!or Porcentagem da Porcentagem 
variação total acumulada 
" 
37,9 52,6 52,6 
2' 12,5 17,4 70,0 
3' 9 ,8 13,7 83,7 
T:,hcl ,. s - Conlribuu;:líc~ (indellcmlcnlClllCntc do s;'II.I ) do~ carac teres lIlcrís lico~ c q"I ,li lalivos IHl,di~n<los pnm c;ldn 11m 
dos t r~s prillleim~ compmu.:ntcs princ ipnis para os ,nachos da' iIlIlO,lr:lS (]c fil hOl cS do complexo IJolhmp.f 
""""';I'(h Os vnlon:.~ em ncgri lO com:..<jXJn(]cmlls três maiores contri buições dcmm de cada cQlIIl'OnClUe pnnci· 
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Freq. ('fo) Dl _ Pedro J uan Caball8ro, PAR (POSa) 
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Fr.q . ('lo) Dl _ Foz do Iguaçu, PR(2) (PD6b) 
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F .. q. ('lo) Dl _ S.n ... Cruz do Sul, RS (PDGd) 
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Freq. ('lo) Dl - Capela de S ........... RS (PD7a) 








Fr. q. ('fo ) D2 _ Pedro J uan C.ballaro, PAR (PDSe) 
t '~I I IJ. I I I I J~ 
" 
, 
" " " " " 
" 
F .. q . (%) D2· Foz do Ig uaçu, PR (2) (PDGb) 
! '~ I 
• l • §~ 





F .. q. ( 'lo) D2 _ Capela d. Sanlana, RS (P01a) 
í ': I 
' . 
• • • íl -----II~ n 
" " 
, .. , 
" 
" 
Figur,l 4. I'rc'lilênc ias relnliv:1S do ,,,, ,,,,:ro ,k dors~; s 
IUH lerços inicial (D I) ~ lII~diano (D2) do 
Iro nco para Inachm, C lêll1eas de a lg llll1as 
il lllOSlras de filhote s ,lu cmnj)lcxo /Joll""'II .r 
Ileu ... ;('''; analisa,l:.. 
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F.e". ('4) V _ Culab'. MT (PoSa) 
.0 •• •• ." ." ." ". • • , 
F.eq. ('4) V · AlbuqUe.q .... MS (P05b) 
-
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I 11 111 I 
F .. q. ('lo) se - MalJo. SP (P03b) 
M ~ U « ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
" 
F.e". (%) SC _A1buq'*'l .... MS (POSb) 




F.e". ('lo) SC _ Pedro Juen Cabal~ro. PAR (PoSe) 
1 ~1 ,_ [H[,~_.JICIª~ 
Freq. (%) se - fox do Iguaçu, PR (2) (P06b) 
,:~ ~ 
! 25 I-;;--.--- -----i 
0_ n n n dlLll.-L,ll 
~ • a « « ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
" 
Fraq. ('lo) se -1I.plranga, SC (P06c) 
t~ fCIlJl~ I I~ 
• .. 




Frlq. (%) SC _ Santa Cruz do Sul, RS (POSd) 
1:+-[ ------------11 ~ 
, ,---.--Jljlfi, ~nJlu~1 L I , ~ 
u • a « q ~8 ~ ~ ~ ~ ~ 
" 
Frc4ü~"ci;IS rclauvas do nUI,,~ ro de ve ntrais 
(V) C de ~ub·,;",d~ i s (Se) para machos e fê-
""",as de nrgun~,s nnK).~lras de filholes do COnl_ 
plc~o IJolhm".f "tu,,·/~d; nnahsuda.. 
11 
XU~;ft,. 
T~hda 6 - COnlrih"ir,õcs (im!cpcndentelllentc do sin31) d", cnnCle rcs mcrislicos e <ju:!lilnlivos 311:lllsados para catl :! um 
do_~ três primeiros cOlnponcn tcs pri ndp~i s pnrn a, remeas dns :IIIlOSlms de Iilholes do ~o tl l p l exo IJO/llm!'o'-
IIftu",;",I" Os valores e lll negrito correspondc lIl às Irts 1Il:!;orcs contribui\=õcs de ntro de cad:! componente princi-






1I componenle principal 
0,947 
2' componente principal 
0,057 
311. componente princiJlal 
0,248 











o estado 3 desse cartiter (Figurn 2E) c nS nmos-
tras com o P0 7. o estado 4 (Figura 20). 
Ao longo do seg undo componente pri ncipal. 
é possível visualizar a segl'cgaç1io das amostras 
com os PDs I c 5 das demais amostra:;. Entre os 
caractere:; que mai:; contribu íram em lImbos os 
sexos para esse componente estão: o número de 
dor~ais no meio do tronco (D2), o númcro de es-
camas que ind icam a mcnor dist<lncia cntre a 
mancha dorsolatcral situada no meio do tronco c 
li mancha dorsolateral sirni1nr e anterior a ela 











, , , , 
______ ~ _______ L ______ ~ _______ L _ __ _ _ _ 
, , , , 
, , , , 
, , , 
, , , 
, , , , -
, , , -. , 
______ ~-------:_------.,á ... ---:---~-:--
, ' ./ ~ " 
- : : .,..' . : '~H' : -
, , -'f,o ~ ~ , " _, , _ :. ___ :, <. . : )-.1 _ 
------ ~ --·.~~~~-----~-------i- -- - --
, , / : 
, o,' , 
, , 
--- ---i--- --- -~- ----- ~--- ---- ~---- --, , , 





















extensão da pigmellta ç1ío da s supra labiais 
(EPSL) (Tabela:; 5 c 6). O caráter 0 2 nos PDs J 
e 5 não difere signifi cativamente dos demais, e o 
cará ter DA seq uer pôde ser registrado para as 
amostras C0111 O PD 1 devido li fruca dclimitaç1io 
das manchas dorsolatcrais (Figur:1 2U). O caril-
Icr EPSL exerceu importante pllpcl na seg rega-
ção das amos tras com o POI. São as lí nicas 
amostras nas quais a pigmentação das supra-
labiai:; ê mais conspícua nll melade posterior da 
boca (cslado 2 do caráter EPSL; Figura 211.). O 
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150 170 190 210 230 250 
CRC (mm) 
fo'igur:l 6 - Rcgn::$sÕCS CA B X TRCAU e CAU x CRC I~m lIl .. chos c fê meas da ;unoslr .. de filholcs do comptexo /1,,111"'1'5 
IIcuwil.'d, d~ Alhll'l\,crqllc. MS (I'DSb) 
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também apresentou um estado exclusivo: pig-
mentação mai s conspícua nas supralabiais da 
metad e anterior da boca (estado I do cará ter 
EPSL: Pigura 2E). Entretanto, a~ amostras com 
os PDs 5 e 6 aparecem separadas ao longo do 
segu ndo componcnte principal. o que dcve ser 
resultant c do caráter FPC, que, no PDS, apre-
sentou () estado O (faixas pós-ccfá li eas auscntes) 
e, no PD6. o estado 2 (fa ixas pós-cefálicas pre-
sentes e o:1stante alongadas) (Figura 2F). 
O terceiro componen te principal aparente-
mente pouco contribuiu para a segregação das 
• unostms com PDs diferentes. De fa lo, es~e eixo 
represen tou menos de 14% da variação observa-
da em ambos os sexos (Tabelas 3 e 4). Para os 
machos, n principa l tendê ncia de separação foi 
observada entre as amostras com os PDs I c 3 
(FigUl"a 7). Os três caracteres que mais contribu-
íram para este componente foram FPC, DA e 
PSL (Tabela 5). Os dois primeiros ni"io perm item 
distinguir as am ostras com os PDs I e 3, en-
(lu:lnIO O último é infonnal ivo: indivíduos com o 
PD I !llostrarmn o estado 2 desse car:'íter. en-
(Iuanto aqueles eom o PD3 apresen laram o esta-
do O. Para as fêmeas, as f1lllostras com o PD2 se-
p.mlram-se daquelas com os ros I, 3 e 6, e as 
:l1nostras com o PD7 destacaram -se daqu elas 
co m os pJ)~ I c 6, principalment e (Figura 7). Os 
Irê.~ caracteres que J11õ1i s con trihuír:tm p3ra a va-
riação representada nesse cixo fora lll FIlC, DA e 
D2 (Tahel a 6). A segregação das amostras com 
o PD2 em relação aos PDs I e 6 provavelmente 
foi decorrente dos valores relat ivamente mais a l ~ 
tos do c:tráter DA presentes nesse padrão. Esse 
caráter não esteve di sponível para as amostras 
com o PO I devido às manchas dorsol aterais de 
contorno difuso (Figura 2 8); porém, nas amos-
tras eom () PD6 foi observado que esse earáter 
apresenta baixas cOlltagens. Em outras palavras. 
verifi cou-se uma tendência das manchas dorso-
lat erai s encon trarem-se mai s próximas entre si 
nos POs I e 6 que no P02. Entre as amostras 
das fê meas eo m os PDs 2 e 3, os ertraeteres 
FPC. DA e 0 2 aparentemente não foram respon-
sáveis pela segregação. Os carac teres BMO, MI 
c MEL, que mostraram certa contribuição para o 
eixo 3 (Tabela 6) e estados diferentes nos dois 
padrões, foram os que provavelmen te separaram 
as amostras CO Il1 os POs 2 e 3 dessa ,ulfi li sc. Nas 
am os tras das fêmeas com o I>D7, os C:ll"llctercs 
11 
que devem ter contribuído na dist inção com re-
lação às amostras com os PDs I e 6 foram mu ito 
provavelmente FPC e DA. No primeiro caso. o 
rOI não possui faixas pós-ccffilicas (es tado O 
do caráter FPC), o P06 as poss ui bas tan te 
alongadas (estado 2) c o P07 npresent a faixas, 
porém curtas (eslado I). No cnso do DA, como 
já citado anterionltente, os PDs I e 6 mostraram 
tendência de baixas contagens desse carfiter em 
oposição ao observado nas amostras com O PD7. 
O estudo d:1S amostras de fil hotes permitiu 
ainda a constatação da variação ontogenét ic:t em 
alguns aspectos da coloração dessas serpentes . 
Um desses :lspectos, já bastante conhec ido e re-
gistrado para mui tas espéc ies do gênero, com-
preende a ex tremidade mais clara da caudl1 dos 
recém-nascid os e jovens, que vni esc urece ndo 
110 longo do desenvolvimento. Os filhotes de to-
das ns amostrns, sem exceção, apresentaram a 
ex tremidade da cauda branca. O outro aspecto é 
a pigmentação melâniea mais intensa dos fi lho-
les quando comparados aos adultos, principal-
mcnte no caso das ninhadas onde as mães er'l1l1 
con hecidas (Tabe la I). Dessa forma,:1s manchas 
dos filhotes são relat ivamente mai s escuras que 
as dos adultos. Durante o cresc imento, portanto, 
existe um a tendência ao clareamenlO df1 pi gmen-
tação. Embora essa variação não chegue a a lte-
rar a co nfOrtll aç1ío básica dos POs, pode al gu-
ma~ vezes dificu ltar a determinação exata de al-
guns estados de caráter, como ocorreu na pi g-
mentação das supralabiais (PSI..) da ninhada de 
Prata, MG (PD2) (Figura 2C). Nesses fi lhotes, 
devido ao melaniSl110 part icul armente intcnso, 
quase não se verificaram as gra ndes manchas 
brancas arredondadas características das supra-
labiais desse pndri"io c presentes na mãe (IB-
56.806). Este tipo de co mparaçi"io revelou ainda 
'lU\.: os dil"crentes padrões são determinados ge-
neticamente. 
DisclIssi"io 
Difercnç:1S entre os sexos fora m confirma-
das por caracteres que comumente apo ntam 
dimorfislllO sex ual em serpentes. Em ge ral , :1S 
fêmeas rnostrar.un menor contagem dc sub-call-
dais, mai or co nt age m de ventrais e dorsa is c 
caudas de comprimento 111enor que os machos. 
Algumas fême:lS apreseJllaram tll1nbém compri-
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mento da cabe~a relati vamente maior que os ma-
chos. Essas tendências. com exceção das cabe-
ças maiores nas fêmeas. já haviam sido registra-
das em 8utl'mps IIcllwicdi fHwloemis (Valdujo 
cf ai., no prelo) e em 8. 11. {Jubcscells (Alm eida. 
(999). Tais tendências são comuns nas serpentes 
de um modo geral e em viÍ rias outras espécies dc 
lJotlllvps (Lcloup, 1975 , [984; Marques. 1998; 
Sazim:l, [992: Sazima c MtulZani , 1998; Shinc, 
1994; Solórzano e ü,;rdas, 19R9). As prcssõcs 
seletivas que Icvaram a es~e tipo de dimorfi smo 
sex ual podem estar relacionadas a bencCícios 
reprodutivos, corno o aumento da fecu ndidade: 
fêmeas mai ores podem tcr ninhadas ma iores 
(Seigcl e Ford . 1987). O maior comprimento da 
cauda dos machos, por sua vez, é determinado 
pela presença dos hern ipêni s e de seus múscul os 
retratores ( King.. 1989). Diferenças entre os se-
xos no tamanho da cabeça geralmente estão re-
lacionadas a dife renç as na di eta e no uso de 
micro-hábilat s (S hine, 1986). 
Além do dimorfismo sex u'l l, foram detecta-
das amplàs var iações indi vidu:tI e geográfica 
(Figuras 2. 4. 5, 6 , 7), corroborando trabalho an-
terior (Si lva, 2000). Além da variabil idade nos 
ca racteres. ou tro aspecto pode ter innuenciado 
:tlguns dos resultados. A difcn:nlía na represen-
tatividade de alguns dos ros pode ter ocasiona-
do algum desvio, princ ipalmente na an álise de 
componentes princi pais. Enquan to a lguns pà-
drõcs rorml1 bem amostrados, com 40 ou 47 fi -
lhotes (PD.~ 5 c 6, respect ivamcnte), os POs I e 
2 tive ram. cnda Ulll , apenas cinco fi lhotes amos-
trados (Tabe l:l I). Os padrões com as m:Liore s 
amostras (POs 5 c 6) apresentaram maior v'lria-
bi lidadc, corno pode ser observado na <lmpla 
di spcn;ão dos indivíduos desses POs nos grMi-
cos da am'ílise de componc ntes principais (Fi gu-
ra 7). A maiur heterogeneidade observada nas 
àmostras com O POS (Figura 7, em al11:1relo) 
pode ser dccqrrcnte da vari ação geográlíca mai s 
intensa. Enlre as 'lmostras, a<l uclas com () POS 
foram a.~ que aprese ntaram as maiores di st.incias 
geográricas entre si (Figura I). 
Apes,lr da ampla variabilidade, os car'I(.: tc-
res q ual itati vos revclàr:lm -se rclati và nl enle 
constanles den tro de cada ]>0 c foram os princi-
pais responsáveis pela segregação observada en-
tre amostras de PDs diferentes. Tais caracteres 
podem. portanto, ser considerados bon s nl;m;a-
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dores para o diagnóstico desses padrõcs. 
Foi registrada ta mbém variação no padrão 
de colorido ao longo do desenvolvimento: os fi -
lhotes apresentaram a ex tremidad e da cauda 
brmlcH e mostraram· se mais melâni cos que os 
adult os. Mudanças ontogcnéticas co mun s em 
serpentes já haviam sido registradas para o com-
plexo IJ . lIe/lll'icdi , como variações na di eta 
(A lmeidà. 1999; Valdujo cl al. , no prelo), no ve-
neno (Castro, 1999; Furtado cl ai., 1991) c na 
coloração da extremidade da cauda (Almeida, 
1999; Le ilão-de-Araújo el ai., 1998; Mclgarejo. 
1977), esta última aparentemente rehlc ionada ao 
componamelllo de engodo caudal e à variação 
o11togenética da dieta (Sa7.ima, 1991 , 1992). 
Vari ação ontogenétic<l também foi observa-
da em um dos car:tctercs morrométricos: as fê-
me:1S das ni nhadas não apresent aram compri-
mento rostro-cloaeal ma ior que os respect ivos 
machos, como observado nos adul tos (Silva, 
2000). Result<ldo s semelhantes foram obtidos 
p<lra /3. 11. j!ubesCt'lI.\' (A lmeida, (999). Isso indi-
ca que amhos os sexos nascem eom aprox i mada-
mente O mesmo comprimento re lat ivo do corpo. 
mas as fê meas crcscem mais que os machos ao 
longo do desenvolvimento. 
O presente trabalho corroborou os resulta-
dos obtidos na rev isão recente do co mplexo B. 
II l:uwiedi (Si lva. 2000), um a vcz que foram 
diagnosticados, entre os filhotes. ~eb dos sete 
padrõcs de descnho observados nos adultos des-
se grupo. Há evidências, portanto, de que ta is 
padrõcs são determinàdos geneti camente e po-
dem corresponder à espécies difcrentes desse 
complexo. 
Agradccjm cnt o.~ 
Ao Prol". Dr. Miguel Trcfaut Rodri gues, pe-
las críticas e oricntllção: a Profa. Ora. Maria de 
Fátima O. Furtado, chefc da Seção de I-Ierpe to-
logia do Instituto Bu t<111tan, por permitir o aces-
so ;t eo leção de serpentes deste In stituto ; ao 
ProL Or. Jaime BertoJ ueJ . pela leitura crítica do 
manuscrito; a Renata Cecília Amaro, pela ajuda 
com as figuras; a Tereza Crislina Orlàndo. pel:l 
revisilo do tex lO; à FA PES P. proeesso nU 98/ 
\0370-8, pelo apoio fina nce iro que pe rmitiu a 




A \llI eili~, M, 1'. 1999. /fi,miria Na/IINi! de. Ho/hwo'i 
"llhl'\'I"((15 (Serpenle ,f , Vi!,cridae). Disser1~ção lio: 
Mesw:uJo. Univcrsilialic Estm\ua\ I'nulista "Júlio do: 
Mesquita Filhv", Rio CI~ro, Bra~il, 1121'1', 
A\vc" M. L. M., M, Lo:itão-de-Araújo e E. C~berlon. 19n. 
Ativid,,<le reprodutiva de /Jolllrop .. lIeu\\'iedi el1l cati-
wiro (Serpcntes. Vipcrid~e) . Ihai"j;ia, Série Zooloi!ia 
114: Ib5- 191 
Antonio, F B. 19HO, Matillg bchavioT and r~production of 
the cydash vip~r (Boi/Im!,,' scillc!:eli) . Herpi'to{"/:ic,, 
36: BI -2D . 
Blody, D. A. 191\3, Noto:s on Ih~ rcproducrivc biology of 
lhe cydash vipcr /JoIIlI'op.' .,·(.'hlcj;di in cuptiviry , 
lIuf'c/o'o};ical fle";e\\' /4: 45-46 
Callcffo, M. C. 1996, Diferenl'as s~xuai s nas contagens <le 
escamas <le Ilinhada~ ,\e CmlaluJ dl'I'i.<.I1I,' <lv Bra,il. 
Ubm ,,~ Re.<"melle,\ do /v e /!ll!:,'e,\"{) /.(ui1U",mer;"'",,,, 
d I!. /lcr/":loloi!p<I, Samirl/:o, Chile: \07 , 
C~stf[), F. T 1999. \"lri"çJo OIi/oj;eIJl1/ica de Alj;U""'," Ali-
I'h/odes d" Venen" ,ÜI Serpenle /lOllim/>.< ncu"'jedj 
~ d" /UI! G"iltlde dI! S,,,. Dissertaçào <le 
MC~lradn. Univcrsida<lc <lc 550 1'~nl0, Brasil. 8S rI'· 
Crisei, J . V. e M. F. L Ar",~ngoL In3 . /Illrod,núo" a/" 
Te",.i" )' I'««('/i,." de la IiuOIwlllia Numcric" . Serie de 
Biologia, Monogr<lria 28, S~~rclaria Geral d~ OEA, 
Washington. 132 pp, 
Cruz , G . A .. A Soto e R V. Bcrmú<lcz. 1<)89. 
Reprodllcci6n <le IJOI/lrop" (l,I'/Jer y /l . "'''''miJu on 
Ilon<lnr:ls (S~rpontes, Viperi<l~e), Revi,IIO de Bio{,,/:i<l 
Tml';m!37: 201-202. 
F~d~rsoni, Jr" P. A. 1980 1\ '-J78179 I. Crial"'O c lIIanul~n~ào 
de 'erpenl~s da o,p~cie Bolhrof'-\ lIIl'OX n~scidJs cm ca-
!i\' eiro (Serpenfes _ Viperidne _ Cro!a\inac). Memárim 
do /II,\"Iilfll" /J,mlll/(III 42143: 159- 169. 
Fun,ujo, M. F. D .. M. Maruyallla, A. S. Kamigtni e L. C. 
Antonio. \991 COlllpar~!ivc SIUf!y of nine !lm!J1'OJ!-' 
snakc VenOfn~ frOll1 ,,,\ull f~ lIlak suakcs and !heir 
of[spring. 1;)).'i~·(", 29: 219-226. 
!-logc, A. R. ~ l' A. Fc<lc!"Soui Jr. 1978 [1976177J . Observ~­
çOcs sobre Iflll~ ninh"d:l de /lO/IImp.,· Ulmx (Linn:ll;IlS, 
175H) [Serpentes: ViperiJac: Cro!alinac]. MemlÍria.1 do 
Imlilu/o Bul"'!!IIII 40/41 : 19-36 . 
Jal1\e~. F. C e C. E. Mccul\och, 1990. Mul!ivarialc analysi, 
ia ccology and >y8lelllalics' Panacca or l'andor,,'s Box'? 
A""""I Re,'iew Eeo{o};)' mui Sy.\'le",a/Í<.'s 21' 129-166. 
King. H. 11, 1989. Sexu,,1 dimorphbnl in sn"ko: !ail1engllt: 
sexual sclcdiou, lIn!urnl sc\CCtiOIl , or 11I0rpho\ogi~al 
cvnSfrain!? Bio/II/:im/ JIIIII'IW/ '!{ tlle Lifitw(I(1 Soôcly 
.IR: 133-154. 
Leitão-de-Araújo, M , M. L. M. Alves , R, L. 13~lcstl'in c L. 
f'. S. Ag\\i3/. 1991L Nascimell!o c <lcscnvolvilllcnto de 
UiJ/l!rOI',f I/eulI'ietli Cfn cativeiro (Serpentes. 
Vipcri<lae) . I/w,'ill!!ia, Série Zoo/()!!Üj R5: 3- 10. 
11 
Ldtão-de-Araújo, M. c L A. Matschulnt-c ly. 1980. NO!as 
sobre a biologia de t~lI~tofí<ljo. cria<los em cativeiro -
2' parle. (Ophi<li~ - EI~pidJe c Viperid~c) . Iherillg;a, 
Série ü"'/0!iill 55: 9-26. 
L~ità()-dc-Arnújo, M. e M . l-'erazl.O\o. 1974 . Nola pr~vi:l 
sobre a biologin (\e tana!orídios em cmiveiro (Ophidi~, 
Elapidac c Vipcri<lac) . /I,erillgill. Süie ZlI%gi" .. 5: 
55-66. 
Lelollp , l'. 1973. E.~~ais de rmiona\is~lion d~ns le lllaintiCII 
<l'lfll scrpenl;Jri\l1ll ~ blll iudustricL ACla Trol'ic<I 30: 
n 1-1 \ \. 
Lelo llp, 1'. 1975 , Observations sur la repro<lll c lioll <lc 
Bllllll'Ol''< Jljoojeni Hogc cn cap!ivi!~. ACI<I ÜIO{O!iI'cr1 
el I'(II/w/"Siw AIII"erl'iellsia 62: 173-201 
Le\oup, 1'. 1984. Various ~spccts of venofllou~ snnke 
brccding in I~rge scale. AC/lI ZOO!lIj;iCll el I'm/w/oj;ic(1 
Ant\'erl'iensi(1 78: 177-198. 
Marques, O. A. V. 199b. Repro<l\lç~o e Mbilos alilllenlJrcs 
de /Jolilm/Js )arrlJ'(lcu,'·.'/j (Serpcn!cs, ViperiJac). na Es· 
ta~ã(J Ecológica Juréia-I!atins, litoral sul de S~o P~lIlo . 
Re,<IIJlIO,< do XXII COJlgresso Um.l'ileim de Zo%};ia, 
Raife: 271. 
Melgarejo, A. R, 1977. Obscrvacioncs sobre nacimic\l1o ell 
cI lahormorio dc /JOI/""I',' IlclI",icdi pUbC.ICCIIS (Cope, 
1870) (Ophidia, Cr01alinac) . Revista de Ei""Wi" dei 
UmSlwy 5: 35-41. 
Mllrphy, J . B. C L. A. Milche\L 1984. Misccllullcous notes 
on lhe rcpro<luctive biology of reptilcs . G, Thirlecll 
variclies of the genu, BO/llmp" (Scrpen!es, Crota\idae). 
AC/(j ljw/o!:;m ell'atlw!o/:ica AII/verrJiell.,ia 7R: 199-
214. 
Peil~r:H1(h. E. li. 1995. nO/hm!",· lIeuwie.di (YofX'Tojobobo, 
Ncuwicd's Lancchead). Broo<l sizc. I-Ielf'e!,,/o/:ica/ 
Rel'ie ... 26: 205-206. 
Pczzano, V. 1986, Reprorluclioll of Ho/llrop,< alternlllUs 
(D"IIl;; ri\, Bibroll e D\\IIlCril, Ig S4) ill captivity. 
Lillall/lUa SerpeJlliutll 6: 13- 1 8. 
Salima, !. 1991. CauJalluring in IwO neotropical p;!vipcrs, 
UOIII"'p.1 )al'<lf(I<-'<I ~nd BOIllmps )lH'amnM.'11. Ca!,ei" 
/ 245-248. 
Sazima, L \992 . Na!llral his(Qry of the jararaca pitviper, 
BOIh}'(jI'J )aro/'<I<:(I, in sou theaslern Br~zi\. In : 
C:\\npbell. J, A. c E. D. BRQDIE Jr. (cds .). !Ji%/:)' of 
lhe I'III'iperJ, Selva, Tylcr, T~x~s . Pp. 99-2 \6. 
Sa/';lIla,1 e P. R. Manzani. 1998 }JolIll'(JlJ5 fml,l'cu,; 
(Fonsec~ ' s Lnncchea<l) Repro<lu c!ion an<l size . 
lIerprl%gical Rel'iew 29: 102-103. 
ScigcL R. A e N. B, Fonl. 1987. Rcproduc!ive ~cology. In : 
Scig~I , R. A , J T. Collins e S. S Novak (e<ls .) . 
SI/(1ke,,' : eco/Oj;)' (lntl n'o/lllimwry bi%j;Y. McGraw-
Hill and COlllpany, New York. Pp. 210-252 . 
Shine, R, \91\6 . Scxual differclIccs in 1Il0rphology and 
nichc urilization in aquatic snake, A c rodlOrtlu.' 
om(urae. Ou-lI/o};io 69: 260-267 . 
Phy{{omedllsa _ I {I), January 2002 
Shi u c, R 1994. Sel< ulII s i1.c ditno rph isrn io s lIlIkcs 
n:Vi$llcd. C"I'ri" 2: n6-346. 
Si lva. V. X. 2000. Rel'i.l"<io Si.'/ell/d/ifo d" COl/lp/rxI! 
~ lJSJlli'ir.dJ. (Se ,pe,Ue .•. Vif!uitlm-. Cmw/im,t). 
2 vols. Tese de Doutor:ulo. Univers idade de 530 P:lulo, 
BrasIl. 
Soló rtano, A. 1989. l)i~tnb ll ci6 n y a$p<..."<:IOs rcprodllCltvos 
de 1:l 1111111 0 de pic<lra. /1"/11,,,1'.' ijUlllllllfu (Scrpclll cs: 
ViflCl"illlOC). co Costa RIca . RI!'úl<I de Rio/,,?'" 'In'/';-
..,,137: 133-137. 
Solór/.1no. A. c L. Ccrd~s 1989. Reproducli"e biolo8Y õ111d 
dislnbul100 .. r lhe lereiu!,elo. /lo/IImp .• lI.'·l'er Garlllan 
(Scrlle llt cs: Vipe ridac). ill Costa Ri ca. f/ erl'rtulrJ/[ica 
-15 : 195-207. 
SYSI~I, Inc. 1993 sysrATI"r !Vi",lowl. Versio ll 503 
1990- 1992. E"a0510 ll . 11linois. 
Thor llc. n. S. 1976. Bi Ollll:!ric a ll alY~ l S of gcographic 
" .1rinlion a lld racinl umnilie, IJiot"Kind Revie .... \' 51: 
407-4$2, 
T hoqlC. K. S. 1980 A cOnl llarall"e stud y of ord in:uion 
tcchniques in l1ulnerieal 1;I~ono lfl y in rel mioll to racia l 
variatioll ill Ill e ringed s lla~ c Nalri.,' mil ,'i .• , (L.) . 
lIi"/"K":"/ Jmmw/ "I lhe Um/e/UI Soril!ly 13: 7-40. 
V~ l dujo, P. 11 ., C. e, Nogueir;, e M Marl ios. No prelo. 
&ology o r Um"",ps 'I/'!I .. ,il'(fi {mUI"l'l1s;.1 (Se rpentes: 
Viperidae: C ro lal inac) in lhe Braz ihan Cerrad o. 
Jmmwl oi lIe'petil/"KY· 
ValUoolini. P. E. 1993. Mit",loJ f;,'tlllí.<tin,.< Elemelllaru 
em !)iste",âIlCll M){)"'Ki"'L I~hlora Hllcllec. S:io P;mlo . 
DO IlP 
W(iStct. W .• R. S. Thorll<\ G. 1'\mrUl. ~'I. f'. D P\lrtado. s. 
A. Hoge. M . G, Salotnào. H. D, C, Th~~ksto ll C D, A. 
WorrclL 1996. SySIC IIl;lti c~ or lhe U"tlimflS <l1"'l' 
COJ1lplc ;o; ( KCI'Hl ia: Scrpc ,,' c5: Vipcridac) ;" 1~ F.I1.II: :1 
l11Ul li varialc an;,lysis. HI!TI'"wl"K;"'" 52: 263-27 L 
Zar. J . 11. 1984. lIi",II,Uistiml Armulpi, •. 2nd cd. 1'!"C nli ce-
Hal l, EngICW(}Q(! Cliffs. Ncw JcrM:y. 7 t 8 I'l'. 
Material exa1l1 i n~do da coleção do [nst iluto Ilutantan (1 1l); F I li F IO ::o lílholes sem nUlll e r~ção da 
fê mea prenhe IB -7 .(l04: 
Machos - IlRASI L: Goiás: Catalão: IB-32.788 a 
32.790. Mmo Grosso: Cuiabá: 1B-57.066, 1Il-57.067, 
1B -57.07[ , 18-57,073, IB -57.075, IB-57.077. 
Mato Cm.\·.\"O do S II/ : Albuquerque : [8 -4.880, 
1Il-4 .88 I , [8-4.884 , 1D-4 .886, 1D-4 .887, [J3 -
4.893, !B-4 .895, !B-4.898, IB-4.900; Parana íba : 
IB -46. 126. [8-46, 13 1. 18 -46, 136, 18-46.139. 
MinllS Gemi.\·: Amgunri: 113 -56.528, 18-56.53 I; 
Praia: 111-5 6.809, 111 -56.81 [ . PI//"{/ttlÍ: Foz do 
Iguaçu: l B-25.808. IB -25.810 , [13 -25 .81 3 a 
25.815, 113 -27 .06 1 a 27.066, 113 -27 .069 , 16-
27.070, 1B-27.072 a 27.074, 1B-27.078. PiaI/ i: 
Regencnlç~o: IB ·562, IB-565, 113 -3. 100. Rio 
Grande do SI//: Cac hoe ira do S ul : [8 -28 .907; 
Capela de San tana: F I , F4, F8 li 10: Santa Cruz 
do Sul : !B- 15.307, IB - 15.308, 113 - 15.3[1 , IB-
15.313. IB - 15.3 16. 113 - 15.3 17, IB -15.3[9. S(//I((I 
Cu/arin(l : lIapiranga: IB-27, 140, IB-27 .1 42, 18-
27. 144 . SI/O POli/O: Matfio : [13 -2 1.160, 113 -
2 1.161. IB -2 1. 165. PARAGUA I: Amambay: 
Pedro Juan Caballero: IB-40,637 a 40.639, IB-
40.643. 
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Fêmeas - BRASI L: Goiás: Catalão: IB -
32.768, IB-32,775, IB-32.781, IB-32.785. MaIO 
Grosso: Cuiabá : 113-57.074, IB -57.076, IB-
57.078. Mato Grosso do 5u/: Albuquerque: 113-
4.877 fi 4.879, !B-4.882. IB -4.883, 18-4.885, 
IB·4,888. 18-4.890, [13 -4.891. IB-4.892. lB -
4,894. IB-4.896. 1B-4.897, 113·4.899; Paranaíba: 
1B-46. 127, 1B-46.129, 113 -46. 135, 111 -46.138 . 
Mil/as Gemi ... : Arílguari: 13· 56.529, 113-56.530. 
IB -56.53 2. [B -5 6.533; PraIa: 18-5 6.807. [B -
56,808, 18-56.810. Paraná: Foz do Iguaçu: 113-
25.8 11 , 18-25.8 12, 113-27.067, 113 -27.068. IB-
27.07 1, IB -27.075 a 27.077 . PiauÍ' Hegenera-
ção: 113 -566, 18-5 67. Rio Gmllde do SII/ : Ca-
choei ra do Su l: 18·28.972, JI3 -28,974. [B-
32.361, 1Il-32.758; Capela de San t:ma: Pl, F3, 
F5 a 7; Sanla Cruz do Su l: IB-1 5.306, IB -
15.309. [8- 15.3 10. 1B- 15.3 12, 113 - 15.3 14, IB-
15.3 15, 113 -15.3 18, 1B-1 5.320. Sl/II/a Cflfrlril/a: 
ltapi ranga: 113-27. 138. IB-27.139, 1B-27. 141 , 
IB -27. 143. Sf/O PaI/lo: Malão: 1B-21. 159. IB -
21. 162 a 21.164, [B-2 1.166. PARAGUAI: 
Am(ll!!hay : Pedro Juan Caball e ro: IB-40, 636. 
IB -40.640 a 40.642. 
.. 
Apênd ice 11 
Estat ís tica d esçritiva d o comprimento d:. c:.bcça (CA B) para mac hos C fêmeas das 16 a mostra s 
de filhotcs do complexo lJothmps I/euwi{!di, PD = padrão de desenho: A = mnp litude ; X ± s. = média 
± desvio pndrão dn média; s = desv io padr1'io: CY = cOeficie nte dc varinçiio; 1= inlervalo de confinn -
ça da méd ia. As letras que acompanham algu ns PDs di scrim inam as diferentes amostras que apresen-
taram o mesmo PD. 
Amostras rD N A (mm) X ±5,(mm) $ (mm) CV (-;.) I (mm) 
Regeneração, rl ~ 3 ]3,40- ]1,50 15,53.:t 1,26 2, 18 14,0 13,02·18,05 
~ 2 t5 ,70- 16,1O 15,9O.:t 0,20 0,28 I,S 15,50-16,36 
Prata, MG 2 ~ 2 14,10- 15,25 14,67 ± 0,57 0,8] 5,5 13,53-15,83 , 3 14,45-15,75 15,01 ± 0,38 0,65 4,3 14,31-15,82 
I'aranalba, MS 
" 
~ 3 13,55-1 4,35 13,91 ± 0,23 0,40 2,9 13,50-14,43 , 3 14,00-14,55 J4,33 ± 0,17 0,29 2,0 t3,99-14,67 
Matão, sr 3b ~ 3 14,60-15,55 IS, 17;t0,29 0,50 3,3 14,59- J 5,75 , 5 12,80-16,35 14,84.:t 0,63 1,40 9,4 13,59-16,09 
Cata]ão, GO 3< ~ 3 13, IS-13,40 13,27;t 0,07 0,13 0,9 13,12-13,41 , 4 12,9S- 13,50 13,25.:tO,12 0,23 I,S 13,02-13,48 
Araguari, MG 3d ~ 2 14.05- 15,35 14.70 ± 0,65 0,92 6,3 13,40-16,00 , 4 13,95-15,20 14.56 ± 0,25 0,5 1 3,5 14,05 -1 5,07 
Cuiabi,MT 5. ~ 6 14,30-15,40 14,86 ± 0, 16 0,39 2,6 14,54-15,17 , 3 14, 10-14,55 14,30 ± 0,13 0,23 1,6 14.04-14,56 
Albuquerquc,MS 5b ~ 9 12,30-16,00 14,46 ± 0,35 1,07 7,4 13,75-15,17 , 13 13,75- 16,25 15,03 ± 0,25 0,89 5,9 14,54-15,52 
Pedro Juall Caballero, PAR 5< ~ 4 15,65- 16,25 16,oo±0,13 0,25 1,6 15,75-16,25 , 4 16, 10-16,75 16,43±O,J7 0,35 2,1 16,08-16,77 
Foz do Iguaçu, PR (I) 6. ~ 5 15,20-17,15 16,33 ± 0,31 0,71 4,3 15,70- 16,96 , 2 ]6,55- 17,20 ]6,87 ± 0,33 0,46 2,7 16,23 -17,53 
FO'~ do Iguaçu, PR (2) 6b ~ 12 11,45- 17,75 16,02 ± O,49 1,69 10,6 15,04-16,99 
~ 6 15,90- 17,25 16,67 ± 0,21 0,51 3,1 16,26-17,09 
Hapiranga, SC 
'" 
~ 3 16,60-17,45 17,OO±0,25 0,43 2,5 16,51- 17,49 , 4 17,30-1 8,65 17,90 ± 0,29 0,58 3,2 17,32-1 8,48 
Santa Cruz do Sul, RS 6d ~ 7 16,00-18,00 16,83 ± 0,27 0,71 4,2 16,29- 17,36 , 8 ]6,10- 18,05 ]7,01 ± 0,25 0,70 4, 1 16,52- 17,51 
Capela de Santana, RS 7. ~ 5 12,85- 14,15 13,46 ± 0,25 0,56 4,2 12,96- 13,96 , 5 12,55- 14,30 13,75 ± 0,32 0,7] 5,2 13, 11 - 14,39 
Cachoeira do Sul, RS (I) 7b ~ I 15,05 15,050 , 2 17,20-1 7,25 17,22 ± 0,03 0,03 0,2 17,17- 17,27 
Cachoeira do Sul, RS (2) 7< ~ O , 2 ]61°5 -16,35 16!20 ,! 0,15 °121 1,3 15190-16,50 
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Estatíst ica descril iva do comprimento roslro-cloaca! (C RC) para machos e fê meas das 16 amos-tras de rilhotes do comp lexo Bothrof1s Il eUlvietli . rD = padrão de dese nho; A = amplitude; X ± s. = 
média ± desvio padrão da média ; s = desvi o padrão: CV = coeficiente de variação (%); I = intervalo de confiança da média. As letras que acompanham alguns POs discriminam as diferentes am ostras (Iue apresentaram o mesmo PO. 
Amostras PD S N A X+s, • CV <Y.) Regeneração, 1'1 ~ 3 205-256 238,7± 16,8 29,2 12,2 205,0-272,4 , 2 255-275 265,0 + 10,0 14, 1 ',3 245,0-285,0 Prata, MG 2 d' 2 225-226 225,5 ± 0,5 0,7 0,3 224,5-226,5 
• 3 21 2_224 219,7 ±3,8 6,7 3,0 212,0-227,3 ]'nrnnaíba, MS 3, ~ 4 210-242 229,5 ± 7,3 14,5 6,3 2 15,0-244,0 , 4 215 -231 223,2 ± 4,O 7,9 3,6 215,6-23 1,4 Matão, SI' ]b ~ 3 227-243 234,3 ± 4,7 8,1 3,4 225,0-243 ,7 , , 185-243 214,8 + 10,8 24,2 11,3 193,1 -236,5 Catalão, GO 3, ~ 3 199-204 201,3±1,4 2,' 1,2 198,4-204,2 , 4 193-200 196,5 + 1,5 3,1 1,6 193,4-199,6 Araguari , MG 3d ~ 2 20 1-2 10 205,5 ± 4,5 6,4 3,1 196,5-21 4,5 , 4 197-214 205,7 + 3,7 7,4 3,6 198,4-213,1 Cuiabá, MT 
" " 
6 215-232 223,7 ± 2,7 6,6 2,9 218,3-229, I , 3 216-220 2 18,0 + 1,1 2P 0,9 2 15,7-220,3 Albuquerque,MS 5b 
" 
9 173-227 203,9 ± 5,7 17,2 
',4 192,4-2 15,3 
• 12 175-216 202,6 + 3,9 13,5 6,7 194,8-21 0,4 I'edro Juan Caballcro, PAR 
" 
d' 4 216-23 1 224,7 ± 3,5 7,1 3,2 217,7-23 1,8 , 4 224-233 230,51- 2,2 4,4 1,9 226, 1-234,9 Foz do Iguaçu, I'R (I) 
'" " 
, 200-259 237,8 ± 10,0 22,3 9,4 217,9-257,7 , 2 243-250 246,5 + 3,S 4,9 2,0 239,5-253,5 Foz do Iguaçu, PR (2) 6b 
" 
12 231 -283 259,5:!: 5, 1 17,7 6,' 249,3-269,7 
• 6 236-272 259,8 + 6,2 10,1 ',8 247,5-272,2 Itapiranga, SC 6, 
" 
3 263-281 270,3 ± 5,5 9,' 3,' 259,4-281,3 , 4 27 1-285 275,7 + 3,2 6,4 2,3 269,3-282, 1 Santa Cruz do Sul, RS 6d ~ 7 270-290 280,0 ± 2,8 7,' 2,7 274,3-285,7 , 8 250-282 270,0 ", 3,4 9,7 3,6 263,1-276,9 Cape!.1 de Santana, RS 7, 
" 
, 189-202 193,8 ± 2,3 ',I 2,6 ]91.5- 198,3 , , 18] -1 92 186,6 to 2,0 4.4 2.4 182,7 ]90, 5 Cachoeira do Sul, RS (I> 7b 
" 
I "6 246,0 , 2 245-271 258,0 ± 13,0 18,4 7,1 232,0-284,0 Cachoclra do Sul, RS (2) 7, d' O , 2 242-243 242,5 .! 0,5 0,7 0,3 241,5-243,5 
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Allênd icc IV 
Estatística descritiva do comprimento da cauda (CAU) para machos e fê meas das 16 amostras de 
filholes do comp lexo IJothrop.\· lIeuwiedi. PD = padrão de desenho; A = amplitud e; X ± s~ = média ± 
desvio padrão da média; s = desvio padrão; CV = coefic iente de variação (%); I = intcrvalo de confi-
ança da média. As letras que acompan ham alguns PDs discriminam as diferentes amostras que apre-
sen taram O mesmo PD. 
Amostras rD N A X+.!" , CV(%) 
Rcgcncrao;;ão, 1'1 ~ 3 32-36 34,3 ± 1,2 2, 1 6,1 3 t ,9-36,7 , 2 3 1-33 32,0± 1,0 1,4 4,4 30,0-34,0 
Prata , MG 2 ~ 2 35-37 36,0 ± 1,0 1,4 3,' 34,0-38,0 , 3 30-31 30,3 ± 0,3 0,6 I,' 29,7-3 1,0 
Paranaíba, MS 
" 
~ 4 36-39 37,0 ±0,7 1,4 3,8 35,6-38,4 , 4 30-32 3 1,2± O,S 1,0 3,1 30,3-32,2 
Matão, SI' 3b ~ 3 33-41 35,7 ±2,7 4,6 12,9 30,3-41 ,0 , 5 23-36 28,8 ± 2,4 5,4 t8.6 24,0-33,6 
Cata11ío, GO 3, ~ 3 28-32 30,3 ± 1,2 2,1 6,9 27,9-32,7 , 4 23-27 25,3 ± 1,0 2,1 8,2 23,2-27,3 
Araguari , Ma 3d ~ 2 30-33 31 ,5 ± 1,5 2,1 6,7 28,5-34,5 , 4 26-30 28,0 ± 0,9 1,8 6,5 26,2-29,8 
Cuiabá, MT 54 ~ 6 3 1-3S 32,8 ± 0,7 1,6 4,' 31,5-34,1 , 3 21-30 27,0 ±3,0 5,2 19,2 2 1,0-33,0 
Albuquerque,MS 5b ~ , 32-40 36,0 ± 0,9 2,7 7,6 34,2-37,8 , 13 28·36 32,6 ± 0,6 2,2 6,8 3 1,4-33,9 
Pedro Juan Caballcro, PAR 5, ~ 4 29·38 34,5 ±2,0 4,0 11 ,7 30,5-38,5 , 4 30-33 31,5 ±0,9 1,7 5,S 29,8-33,2 
1'02: do Iguaçu, PR (I) 6, ~ 5 29-41 37,8 ± 2,2 5,0 13,3 33,3-42,3 , 2 34·36 35,0 ± 1,0 1,4 4,0 33,0-37,0 
Foz do Iguaçu, PR (2) 6b ~ 12 35-45 38,7 ± 0,9 3,2 8,3 36,8-40,5 , 6 30-36 34,0 ± 0,6 2,1 6,2 32,3-35,7 
ltapiranga, SC 
" 
~ 3 35-40 36,7 ± 1,7 2,' 7,9 33,3-40,0 , 4 30-36 34,S± I,S 3,0 8,7 31,5-37,5 
Santa C ruz do Sul , RS 6d ~ 7 41-47 45,3 ± 0,8 2,2 4,' 43,6-47,0 , 8 35-39 37,3±O,4 1,2 3,1 36,4-38, 1 
Capela de Santana, RS 7. ~ 5 31-34 32,2 ±O,6 1,3 4,0 31.0-33,4 , 5 27-32 29,0 ± 0,8 I,' 6,5 27,3-30,7 
Cachoeira do Sul, RS (1) 7b ~ 1 40 40,0 , 2 32-41 36,5 ± 4,5 6,4 17 ,4 27,5-45 ,5 
Cachoeira do Sul, RS (2) 7, ~ O , 2 33-33 33,0 O O 33,0-33,0 
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